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          Era Nacional
               A Fantasia

Para dourar a existência 

Deus nos deu a fantasia;

 Quadro vivo, que nos fala,

 D’alma profunda harmonia.

Como um suave perfume,

 Que com tudo se mistura;

 Como o sol que flores cria,

 E enche de vida a natura.



 Como a lâmpada do templo
 Nas trevas sozinha vela,
 Mas se volta a luz do dia
 Não se apaga, e sempre é bela.

 Dos pais, do amigo na ausência,
 Ela conserva a lembrança,
 Aviva passados gozos,
 E em nós desperta a esperança.

 Por ela sonho acordado,
 Subo ao céu, mil mundos gero;
 Por ela às vezes dormindo
 Mais feliz me considero.

 Por ela, meu caro Lima,
 Viverás sempre comigo;
 Por ela sempre a teu lado
 Estará o teu amigo.

(obra Suspiros Poéticos e Saudades, de Gonçalves
Magalhães.)



      Era Colonial
          Triste Bahia

 Triste Bahia! Ó quão dessemelhante

 Estás e estou do nosso antigo estado!

 Pobre te vejo a ti, tu a mi empenhado,

 Rica te vejo eu já, tu a mi abundante.

 A ti trocou-te a máquina mercante,

 Que em tua larga barra tem entrado,

 A mim foi-me trocando, e tem trocado,

 Tanto negócio e tanto negociante.



 Deste em dar tanto açúcar excelente
 Pelas drogas inúteis, que abelhuda
 Simples aceitas do sagaz brichote.

 Oh se quisera Deus que de repente
 Um dia amanheceras tão sisuda
 Que fora de algodão o teu capote!


